PREFEITURA MUNICIPAL        IGUATEMI - MS

CADERNO DE ENCARGOS

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM CBUQ, GUIAS E SARJETAS

CADERNO      DE    ENCARGOS
OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA. 

LOCAL: RUAS EUFRASINA MARTISN FARIAS; PRUDENTE DE MORAES; ANTÔNIO JOÃO; SEFERINO QUINCHO REGO; FRANCISCO MARTISN FARIAS; GEFERSON RODRIGUES e DOM PEDRO I – BAIRRO VILA OPERÁRIA - IGUATEMI - MS.

DATA:  SETEMBRO / 2.020
0.1        NORMAS GERAIS DE TRABALHO
0.1.1      GENERALIDADES

   Estas normas são uma coletânia de procedimentos a que o construtor deverá se ater durante a execução da obra, cujos os custos de sua realização já estarão na maioria dos casos diluídos nos preços dos diversos itens de serviços listados na planilha de quantitivos.

0.1.2      LIMPEZA DA OBRA  

Cabe ao construtor manter o local da obra em estado de limpeza durante a execução dos diversos serviços, e entregar a obra em perfeitas condições de limpeza, sem qualquer ônus adicional para a Prefeitura Municipal.

Os transportes de entulhos resultantes de demolições e de outras causas, serão efetuados o mais freqüente possível, de maneira a manter a obra em condições satisfatória de trabalho, organização e limpeza, sem ônus para a Prefeitura Municipal.

0.1.3      MATERIAIS E EQUIPAMENTO


Todos os materiais empregados deverão ser de qualidade comprovada. A fiscalização reserva-se o direito de recusar o equipamento que julgar de qualidade inferior, correndo por conta do construtor a substituição, sem qualquer ônus adicional.

0.1.4      CAMINHOS DE SERVIÇO

Os caminhos de serviço necessário ao deslocamento de máquinas até os pontos de abastecimento de materiais serão mantidos por conta do construtor, bem como todos os desvios das ruas e acesso as moradias que se fizerem necessários..


0.1.5      SINALIZAÇÃO DA OBRA

A sinalização da obra, durante a construção deverá assegurar a proteção total dos  trabalhadores e usuários do local, e os custos de sua instalação e manutenção caberão ao construtor. Esta sinalização deverá ser aprovada pela fiscalização anteriormente a execução dos serviços que interferiram com propriedades particulares e públicas em utilização..

0.1.6      DANOS A PROPRIEDADE

Todos os danos, porventura  provocados em propriedades particulares ou públicas correrão a conta exclusiva do construtor.

0.1.7      RELACIONAMENTO COM CONCESSIONÁRIOS

O construtor se obriga, anteriormente as operações de remanejamento de utilidades públicas, a solicitar autorização as concessionárias respectivas, apresentando os croquis e projetos explanando o citado remanejamento, que só poderá ser feito sem prejuízo do atendimento Público de acordo com as instruções da concessionária ou então diretamente pela concessionária, correndo  neste caso, os custos por conta da Prefeitura Municipal.

0.1.8      CONSTITUIÇÃO  DOS SERVIÇOS  PARTICULARES E PÚBLICOS         

               DEMOLIDOS POR NECESSIDADE DE SERVIÇOS..


A reconstituição desses serviços eventuais e necessários será pago pelos serviços de mão-de-obra, equipamento e materiais usados naquela reconstituição e proposto, pelo construtor na planilha de preço. O relacionamento com os proprietários será feito pela fiscalização.O  relacionamento com as concessionárias será diretamente efetuado pelo construtor.


As demolições e construções de obras não previstas no projeto e planilha, e necessárias, serão pagas por horas de mão de obra e equipamentos consumidos e quantitativos de materiais utilizados de acordo com preços propostos pelo construtor na planilha de preços. As produções apresentadas serão analizadas pela fiscalização. Os percentuais de custo indireto (B.D.I) serão os mesmos utilizados pelo construtor na composição de preços unitários da planilha.

0.1.9      DESOBSTRUÇÃO DE GALERIAS E OBRAS DE DRENAGEM EM GERAL


A desobstrução de galerias e equipamentos de drenagem bloqueadas por causas que não são falhas do construtor, serão pagas por conta de mão-de-obra e equipamentos, de acordo com os critérios anteriormente estabelecidos.

0.1.10     APROPRIAÇÃO DE SERVIÇOS


Em qualquer caso, os serviços que devem ser apropriados pela fiscalização, somente serão iniciados após a presença no local do elemento credenciado pela Prefeitura Municipal para proceder a citada apropriação..

0.1.11    DIVERSOS


Os serviços necessários a manutenção de obras em execução e já executados, serão por conta exclusivas do construtor. O construtor se obriga a findar o prazo de conclusão da obra, entregar todos os serviços que executou em perfeito funcionamento, e todas as obras complementares para atingir aquele objetivo correrão por conta exclusiva. Todos os testes necessários as tubulações, anteriormente a entrega dos serviços serão feitos pelo construtor sem qualquer indenização por parte da Prefeitura Municipal.

SUB-EMPREITADA


É vedada a sub-empreitada integral das obras e serviços contratados. A sub-empreitada parcial de serviços que, por seu grau de especialidade requeiram o concurso de firmas ou profissionais especializados, deverá ser submetida a prévia e expressas anuência da Prefeitura Municipal. A empreiteira continuará respondendo direta e exclusivamente pelos serviços realizados por tais sub-empreiteiros, não podendo transferir sua responsabilidade pelas obrigações estabelecidas nestas especificações, projetos e contratos.

FISCALIZAÇÃO

A fiscalização das obras caberá a Prefeitura Municipal através do corpo técnico da Secretaria Municipal de Obras, com autoridade para exercer, em nome da contratante, toda e qualquer ação de orientação geral e controle. A fiscalização fica assegurado o direito do veto a qualquer elemento que venha demonstrar conduta nociva ou incapacidade técnica, não podendo tais providências implicitarem modificações de prazo ou de condições contratuais.

0.2        ESPECIFICAÇÃO PARA PAVIMENTAÇÃO

0.2.1      REMOÇÃO DE SOLOS MOLES
A- GENERALIDADES

Este item aplicar-se-à quando ocorrer a necessidade de execução de obras em zonas de materiais de baixa capacidade de suporte para fundação ou obras e qualquer outra ocorrência de solos saturados, argila orgânica ou turfa sempre que indicadas.

B- EQUIPAMENTO


Trator com lâmina, dragão de arrasto e ou retro-escavadeiras.

C- EXECUÇÃO


As dimensões e os detalhes serão determinados, em cada caso, pela fiscalização..

0.2.2      CAMINHOS DE SERVIÇOS

                        A- GENERALIDADE


Caminhos de serviços são vias construídas para permitir o trânsito de equipamento e veículos em operação, com as finalidades de interligar cortes    e aterros,  assegurar   aceso ao canteiro de serviço, empréstimos, jazidas, obras de arte, fontes de abastecimento de água e instalações previstas no canteiro de obras.

B- EQUIPAMENTO E EXECUÇÃO

A implantação dos caminhos de serviço será executada mediante utilização de equipamento adequado. Somente serão executados mediante autorização prévia da fiscalização.

0.2.3      CORTES
                                A- GENERALIDADES


Os cortes são escavações necessárias para a implantação do projeto. As operações de cortes compreende: Escavação e transporte.


A.1- Escavação em alguns casos, dos materiais constituintes do terreno natural, em espessuras abaixo do greide da terraplanagem iguais ou maiores que 0.60m, quando se trata de solos de elevada expansão, baixa capacidade de suporte ou solos orgânicos conforme indicação do projeto, complementadas por observações da fiscalização durante a execução dos serviços.


A.2-  Transporte dos materiais escavados para bota-foras. Esses materiais serão transportados para locais previamente indicados.

                                B- EQUIPAMENTO     




A escavação será executada mediante a utilização racional de equipamento adequado, que possibilite a execução dos serviços sob as condições e produtividades requeridas. Serão empregados tratores equipamentos com lâminas, escavadores conjugados com caminhões. A operação incluirá, complementarmente, a utilização de moto niveladoras para manutenção dos caminhos de serviço de área de trabalho.

C- EXECUÇÃO      


A escavação será de acordo com os elementos fornecidos pelas notas de serviço. O desenvolvimento da escavação se processará mediante a previsão da disposição adequada dos materiais extraídos. Quando o nível do sub leito for verificada ocorrência de rocha, sã ou em decomposição, ou de solos de expansão maior que 2% baixa capacidade de suporte ou solos orgânicos, promover-se a rebaixamento, da ordem de 0,40cm a 0,60cm, ou maior respectivamente, procedendo-se a execução de novas camadas, constituídas de materiais selecionados.

D- CONTROLE      


O acabamento da plataforma de corte será procedido mecanicamente de forma a alcançar-se a conformação da seção transversal do projeto admitindo-se uma tolerância na variação da altura de 0,05m para qualquer ponto da plataforma.

0.2.4     ATERRO

                        A- GENERALIDADES               


Aterros são trechos cuja implantação exige depósito de material proveniente de cortes ou empréstimos, de acordo com o projeto. As operações de aterro compreendem:


A.1- Descarga, espalhamento, conveniente umedecimento ou aeração, compactação 

dos materiais para a construção do corpo de aterro.


A.2- Descarga e espalhamento conveniente umedecimento ou aeração e compactação dos materiais destinados a eventualmente substituir os materiais de qualidade inferior, previamente retirados a fim de melhorar as fundações dos  aterros.
                                B- MATERIAIS


Os materiais deverão ser selecionados entre os de 1º , 2º categorias, atendendo a qualidade e a destinação prevista no projeto. Os materiais para aterro provirão de cortes previstos no projeto. A substituição desses materiais por outros de qualidade inferior, somente poderá ser processada após prévia autorização da fiscalização.Os solos para os aterros deverão ser isentos de materiais orgânicos, micáceas e diatomácea. Turfas e argilas orgânicas não devem ser empregadas. Na execução do corpo dos aterros não será permitido o uso de solos que tenham baixa capacidade de suporte e expansão maior que 4%.

                                C- EXECUÇÃO

A execução dos aterros será de acordo com as notas de serviço. Preliminares a execução dos terrenos, deverão estar concluídas as obras de arte correntes necessárias a drenagem da bacia hidrográfica interceptada pelos mesmos. É aconselhável que seja lançado uma camada de material granular permeável, a qual atuará como dreno para as águas de infiltração no aterro. O lançamento do material para a construção dos aterros deve ser feito em camadas sucessivas, em toda a largura da seção transversal e em extensões tais que permitam seu umedecimento e compactação. 


A espessura máxima para cada camada será de 0,30m. Todas as camadas deverão ser convenientemente compactadas na umidade ótima, mais ou menos 3%, até se obter a massa específica aparente seca correspondente a 6% da massa específica aparente máxima seca do ensaio DNER-ME 47-64. Os trechos que não atingirem as condições mínimas de compactação e máxima de espessura deverá ser escarificados, homogeneizados, levados a umidade adequada e novamente compactadas, de acordo com a massa específíca aparente seca exigida. A inclinação do taludes será fornecida pelo projeto. 

A fim de proteger os taludes contra os efeitos da erosão, deverá ser procedido a sua conveniente drenagem e obras de proteção, mediante a plantação de grama. As saídas de água em calha ou em degraus, serão convenientemente espaçadas e ancoradas no meio-fio e na saída do aterro.

 0.2.5     REGULARIZAÇÃO DO SUB-LEITO
                                 A- GENERALIDADES

Este serviço consistirá na execução de operações feitas com a finalidade preparar, numa superfície de terraplanagem já constituída uma plataforma sobre a qual possam ser colocadas as camadas componentes do pavimento. Estas operações podem ser em: Acréscimo ou Remoção de materiais, escarificação e conformação da plataforma na espessura máxima de 0,20m, umedecimento ou aeração da área em obras, compactação e outras operações complementares que resultarem necessárias.. 


O trecho será liberado desde que esteja de acordo com os alinhamentos, cotas, seções transversais, tolerâncias e características de compactação indicadas nos desenhos, especificações e inscrições da fiscalização.

B- MATERIAIS

Os materiais empregados na regularização do sub-leito serão os do próprio sub-leito. No caso de substituição ou de adição de material, estes deverá ter procedência de cortes ou de pedreira, conforme determinar a fiscalização. O ISC determinado com a energia do método DNER-ME 47-67 deve ser igual ou superior ao do sub-leito e a expansão inferior a 2%.

C- EQUIPAMENTO


São indicados os seguintes tipos de equipamento:

- Moto-niveladora pesada, com escarificador

- Carro-tanque distribuidor de água.

- Rolos compactadores dos tipos:

- pé-de-carneiro, liso vibrador e pneumático 

- Grade de discos

D- EXECUÇÃO

Toda a vegetação e material orgânico serão removidos. Após a execução de cortes e adição de material necessário para atingir o greide de projeto, segue-se uma escarificação geral de 0,20m, seguida de umedecimento ou secagem, compactação e acabamento. Os aterros além dos 0,20m máximos previstos. Serão executados de acordo com as especificações de terraplanagem. O grau de compactação deverá ser de no mínimo 100% em relação a massa específica aparente máxima seca, obtida no ensaio DNER 47-64 e o teor da umidade deverá ser a umidade ótima do ensaio citado mais ou menos 2%.

E- ENSAIOS GERAIS DE LABORATÓRIO

Deverá ser executado todo o ensaio que visa a controlar a qualidade e a quantidade dos materiais aplicados e dos serviços executados.

0.2.5      BASE DE BRITA GRADUADA
    (ESPECIFICAÇÃO DNER-ES-F  10-71)

A- GENERALIDADES

Esta especificação se aplica a execução de camada de base granular, constituída exclusivamente de produtos de britagem.

B- MATERIAIS

A camada de base será executada com material que preencha os seguintes requisitos:

A- O material a ser empregado deverá se enquadrar em uma das faixas granulométricas do quadro abaixo:

PENEIRAS                                                                                           FAIXAS
       MM                                                                A                                      B                                  C
2”         = 50.8                                                      100                                   100                               ---

1”         = 25.4                                                      ---                                     75 – 90                        100

3/8”     = 9.5                                                         30 – 65                             40 – 75                        50 – 85

Nº 04   = 4.8                                                         25 – 55                             30 – 60                        35 – 65 

Nº 10   = 2.0                                                         15 – 40                             20 – 45                        25 – 50 

Nº 40   = 0.42                                                       08 – 20                             15 – 30                        15 – 30 

Nº 200 = 0.074                                                     02 – 08                             05 – 15                        05 – 15


A)- A fração que passa na nº  40 deverá apresentar limite de liquidez menor ou igual que 25%, índice de plasticidade maior ou menor que 6%, quando estes limites forem ultrapassados, o equivalente de areia deverá ser > 30%.


B)- A porcentagem do material que passa na peneira Nº 200, não deve ultrapassar 2/3 da porcentagem que passa na peneira Nº 40.

ENSAIO                                        VALOR MÁXIMO
Abrasão “Los Angeles”, após 500 revoluções           40%                        

Sanidade, após 5 ciclos, usando

sulfato de sódio                                                                12%

C- EQUIPAMENTO

Para execução de base são identificados os seguintes equipamentos:



C1-Central de mistura



C2-Distribuidor de agregados



C3-Motoniveladora com escarificador..



C4-Rolo de pneus auto propulsionado, 

com largura de cobertura superior a 2.00m uma carga mínima por cada roda de 2.500 Kg e pressão de inflação que permita atingir uma pressão de contato "Pneu-superfície da camada de base" superior a 80 libras/polegadas quadrada.


Rolo de pneu que poderá ser complementado com rolo liso vibratório, tendo tambor, com uma largura superior a 1.40m frequência regular e peso estático superior a 3.000 Kg.



- Grade de Disco


Além desses, poderão ser usados outros equipamentos, aceitos ou indicados, pela fiscalização.

D-1- DOSAGEM E MISTURA

O material de base será executado pela mistura de frações de britagem numa central de mistura. A capacidade mínima nominal da central de mistura deverá ser de 70 m3/h.


Esta central de mistura deverá possuir três ou mais silos, dosador de umidade e misturador.. Este deverá ser do tipo de eixo gêmeos paralelos, girando em sentidos opostos e deverá produzir uma mistura uniforme, conforme, dentro das condições indicadas nestas especificações.


Os silos deverão possuir diversos dispositivos que permitam a dosagem precisa dos diversos componentes. O dosador de umidade deverá adicionar água a mistura de agregados. Precisa uniformemente, para garantir a constância de umidade da faixa especificada.

D-2- ESPALHAMENTO

As misturas de base deverão ser espalhadas com distribuidores de agregados auto propulsionado, o qual deverá possuir rosca sem fim e dispositivos que permitam distribuir o material em espessura adequada, uniforme, na largura do espalhamento, de maneira que, após a compactação sejam satisfeitas as tolerâncias de superfície e espessura especificada no item 5,2, sem necessidade de agregados deverá ter seu emprego vedado sem deixar sulcos, zonas endentadas ou outras marcas que não possam ser eliminadas por rodagem e evitadas por ajustes de operação.


O material de base será espalhado em duas camadas iguais, quando a espessura da camada compacta for superior a 0,20m. Não será permitido o uso de motoniveladoras durante as operações de espalhamento e compactação..


As motoniveladoras podem ser usadas para conformar as superfícies de camadas, após a compactação, dentro das tolerâncias especificas.

D-3- COMPACTAÇÃO

Após o espalhamento, a camada deverá ser, convenientemente compactada. O grau de compactação deverá ser, de no mínimo 100% em relação a massa específica aparente, seca, máxima, obtida no ensaio DNER-ME 48-64 e o teor de umidade ótima de ensaio citado 2%.

0.2.6      IMPRIMAÇÃO
A- GENERALIDADES

Este serviço consistirá no fornecimento e aplicação de material betuminoso de baixa viscosidade sobre a superfície de uma base concluída, antes da execução de um revestimento betuminoso qual a finalidade deste tipo de imprimadura é obter aglutinação das partículas da superfície, impermeabiliza-la e promover condições de aderência entre a base e a camada de revestimento.

B- MATERIAIS

O material betuminoso a ser utilizado para execução da imprimação será o asfalto diluído de cura média CM-30. A temperatura de aplicação do material betuminoso deverá ser fixada para cada tipo de ligante em função da relação temperatura-viscosidade, escolhendo-se para isto uma faixa de 20 a 80 segundos SAYBOLT-FUROL para asfaltos diluídos.

C- EQUIPAMENTOS

O equipamento utilizado na execução da imprimadura será constituído de: vassoura mecânica rebocável, caminhão distribuidor de material betuminoso sob pressão, tanques de armazenamento, equipamento de aquecimento e ferramentas manuais. O distribuidor de material betuminoso deverá ser um caminhão-tanque equipado com: serpentinas e combustores de alta pressão para queima  de querosene ou óleo, bomba reguladora de pressão, barra de circulação total, com dupla injeção, para pressão constante em todos os bicos, bicos espargidores espaçados de tal modo que com ajustamento vertical da barra, possam assegurar o recobrimento das faixas.

O distribuidor deverá ser equipado com: tacômetro instalado na cabina do motorista em local de fácil observação, a fim de controlar a velocidade por meio de uma quinta roda, acessórios que possibilitem a circulação aquecido para homogeneização, aquecimento da barra distribuidora e de todas as peças frias até que a temperatura se iguale a do material betuminoso e possa manter o asfalto em circulação pela barra, caso haja dotado de espargidor manual para distribuição do asfalto em superfície pequenas inacessíveis ao distribuidor e eventuais correções nas falhas produzidas por defeitos nos bicos. O motor do veículo deverá ter bastante potência para manter uma velocidade uniforme durante a aplicação e os pneus deverão ser suficientemente largos para assegurar uma pressão na pista nunca superior a 65 libras por polegadas de largura.


Os tanques de armazenamento deverão ter isolamento térmico e termômetro convenientemente colocados..


Deverão estar equipados com serpentinas capazes de aquecer o material betuminoso e manter sua temperatura dentro dos limites especificados. Utilizando-se para isso aquecedores a óleo. O controle da temperatura no depósito será feito por instalação automática, para evitar super aquecimento betuminoso.


O depósito deve ter uma capacidade tal que possa armazenar a quantidade de material betuminoso a ser aplicado em, pelo menos, um dia de trabalho.

D-EXECUÇÃO

A imprimação deverá ser aplicada somente sobre superfície levemente úmidas e quando a temperatura ambiente a sombra, for de pelo menos 13´C quando em declínio sem neblina ou chuva eminente.


Imediatamente antes da aplicação do asfalto de imprimadura sobre uma superfície já preparada para todos os materiais soltos ou nocivos deverão ser removidos por meio de varredura com emprego de vassoura mecânica, completa por meio de cooperação manual. Cuidado particular deverá ser tomado para limpar inteiramente os bordos da faixa a ser imprimada, especialmente os que forem adjacentes a depósitos minerais que possam ter sido colocados na plataforma do trecho. Tais agregados deverão ser removidos a pá antes da varredura. Na ocasião da aplicação do material betuminoso, a base deve se encontrar levemente umedecida.


Depois de preparada a superfície aplica-se o material betuminoso na viscosidade de trabalho, na quantidade certa, e de modo uniforme. Esta quantidade será determinada no canteiro da obra e deverá ser absorvida pela superfície em 24 horas. A taxa de aplicação depende da capacidade de penetração do ligante utilizado, e do tipo de textura da superfície, variando de 0,8 a 1,6 litros por metro quadrado.


Deve-se imprimar a pista inteira em um mesmo turno de trabalho e deixa-la, sempre que possível, fechada ao trânsito. Quando isto não for possível trabalhar-se-a em meia pista fazendo-se a imprimação adjacente , assim que a primeira for aberta ao trânsito. O tempo de exposição da base imprimada ao trânsito será condicionada pelo comportamento da primeira, não devendo ultrapassar a 30 dias.


A fim de evitar a superposição ou excesso de material nos pontos iniciais da imprimadura deverão ser colocados faixas de papel, tipo "KRAFT", transversalmente na pista, de modo que o material betuminoso comece sobre essas faixas.


O papel será depois removido e destruído. Um regador ou um distribuidor manual equipado com bicos de pulverização deverá ser usado para aplicar material de imprimadura necessário nas áreas inacessíveis ao distribuidor e para os lugares omitidos pelo distribuidor, por não ter sido possível o acesso nestes pontos.


O material betuminoso, após a distribuição, deverá permanecer em repouso até que seque ou endureça suficientemente. A superfície imprimada deverá ser protegida contra danificasses menos cinco dias antes de ser colocada a camada seguinte.


A fiscalização exigira nova imprimadura nos pontos onde a mesma não for considerada satisfatória. Não sendo possível evitar o tráfego sobre as áreas imprimadas antes da cura completa a fiscalização poderá autorizar a passagem de veículos sobre a superfície, areia ou pedrisco fino para proteger a película, ou acesso, poderia guardar e ser arrancada pelos pneus dos carros. Durante a execução do espargimento de materiais betuminosos o empreiteiro deverá proteger com anteparos adequados as construções, sarjetas, guias, postes, etc. e todas as estruturas que possam ser atingidas por aquele material durante a sua aplicação..

0.2.7    MATERIAIS BETUMINOSOS

                                 Para a primeira camada, podem ser empregados os seguintes betuminosos:


* cimento asfáltico de penetração 150/200;


* alcatrões, tipos AP-9, AP-10, AP-11 e AP-12;


* asfaltos diluídos, tipo CR-800 e CR-3000;


* emulsões asfálticas, tipo RR-1V e RR-2C.


Para a Segunda camada, são aplicáveis os seguintes materiais betuminosos:


* cimento asfáltico, de penetração 150/200 e 200/300;


* alcatrões, tipo AP-9, AP-10, AP-11 e AP-12;


* asfaltos diluídos, tipo CR-250, CR-800 e CR-3000;


* emulsões asfálticas, tipo RR-1C e RR-2C.


O emprego do alcatrão ou emulsão asfáltica somente será permitida quando seu uso se fizer em todas as camadas do tratamento.

0.2.8
MELHORADORES DE ADESIVIDADE

Não havendo boa adesividade entre o agregado e o material betuminoso, deverá ser empregado um melhorador de adesividade, na quantidade fixada no projeto pelo fornecedor do material betuminoso

0.2.9
AGREGADOS   


 Os agregados podem ser pedra britada, escória e cascalho ou seixo rolados, britados. Somente um tipo de agregados será usado.


Devem consistir de partículas limpas, duras, duráveis, isenta de cobertura e torrões de argila.


O desgaste Los Angeles não deve ser superior a 40%. Quando não houver na região, materiais com esta qualidade, admite-se o emprego de agregados com valor de desgaste até 50% ou de outros que, utilizados anteriormente, tenha apresentado, comprovadamente, bom comportamento.


O índice de forma não deve ser inferior a 0,5. Opcionalmente poderá ser determinada a porcentagem de grãos de forma defeituosa, que se enquadrem na expressão:


1 + g > 6 e


1 = maior dimensão de grão;


g = diâmetro mínimo do anel, através do qual o grão pode passar;


e = afastamento mínimo de dois paralelos, entre os quais pode ficar contido o grão.


Não se dispondo de anéis ou peneiras com crivos de abertura circular, o ensaio poderá ser realizado utilizando-se peneiras de malhas quadradas, adotando-se a fórmula:


1 + 1,25g > 6 e 


sendo, g, a média das aberturas de duas peneiras, entre as quais fica retido o grão.


A porcentagem de grãos de forma defeituosa não poderá ultrapassar 20%.


No caso de emprego de escória britada, esta deve ter uma massa específica aparente igual ou superior a 1.100 kg/m3.


A graduação dos agregados, para o tratamento superficial duplo, deve obedecer ao especificado no quadro seguinte:

                            PENEIRAS           PORCENTAGEM PASSANDO, EM PESO       

                                       Pol             mm                    1ª Camada                    2ª Camada

                                                                                                       Faixa A    Faixa B

                              1”                    25,4                               100                                  ---                  ---

                                      ¾”                    19,1                            90 – 100                              ---                  ---

                                      ½”                    12,7                             20 – 55                             100                  ---

                                     3/8”                    9,5                               0 – 15                           85 – 100           100 

                                     nº 4                    4,8                                0 – 5                            10 – 80     85 – 100

                                     nº 10                  2,0                                  ---                                0 – 10       10 – 40

                                     nº 200               0,074                             0 – 2                              0 – 2           0 – 2

0.2.10
QUANTIDADES

As quantidades de agregados e ligante betuminoso a serem empregados poderão ser as adiante indicadas, porém, o valor exato a empregar será o fixado no projeto.


Para a primeira camada, a taxa de aplicação do ligante será de 1,3 l/m2 e do agregado. 25 kg/m2. Para a Segunda camada, o ligante betuminoso deverá ser aplicado com a taxa de 1 l/m2 e o agregado, com taxa de 12 kg/m2.


Quando for empregada escória britada como agregado de cobertura, deverá ser considerada a sua porosidade na fixação da taxa de aplicação do ligante betuminoso.


OBS.: Para emulsão - RR-1C-0,62 - Taxa de aplicação.



                              - RR-2C-0,67 - Taxa de aplicação.

0.3
EQUIPAMENTOS

Todo o equipamento, antes do início da execução da obra, deverá ser examinado pela fiscalização, devendo estar de acordo com esta especificação, sem o que não será dada a ordem de serviço.


Os carros distribuidores de material betuminoso, especialmente construídos para esse fim, devem ser providos de dispositivos de aquecimento, e de rodas pneumáticas, dispor de tacômetros, calibradores e termômetros, em locais de fácil acesso, e ainda, disporem de um espargidor manual para o tratamento de pequenas superfícies e correções localizadas. Os rolos compressores devem ser do tipo tandem ou, de preferência, pneumáticos, autopropulsores. Os rolos compressores tipo tandem devem ter uma carga, por centímetro de largura de roda, não inferior a 10 toneladas. Os rolos pneumáticos, autopropulsores, deverão ser dotados de pneus que permitam a calibragem de 35 a 120 libras por polegada quadrada.


Os distribuidores de agregados, rebocáveis ou automotrizes devem possuir dispositivos que permitam uma distribuição homogênea da quantidade de agregados, fixada no projeto.

0.4
EXECUÇÃO

Não será permitida a execução dos serviços, objeto desta especificação, durante os dias de chuva.


O material betuminoso não deve ser aplicado em superfícies molhadas, exceção de emulsão asfáltica, desde que em superfícies sem excesso de água. O material betuminoso só deve ser aplicado quando a temperatura ambiente estiver acima de 10oC.


A temperatura de aplicação do material betuminoso deverá ser determinada para cada tipo de ligante, em função da relação temperatura - viscosidade. Será escolhida a temperatura que proporcionar melhor viscosidade para o espalhamento. As faixas de viscosidade, recomendadas para o espalhamento, são as seguintes:


* para o cimento asfáltico e asfalto diluído, 20 a 60 segundos, Saybol-Furol;


* para o alcatrão, 6 a 20 graus, Engler;


* para a emulsão asfáltica, 25 a 100 segundos, Saybolt-Furol.


No caso de utilização de melhorador de adesividade, exige-se que este aditivo seja adicionado ao ligante betuminoso, no canteiro da obra, obrigando-se sempre a circulação da mistura ligante betuminoso-aditivo.


Preferencialmente, deve-se fazer esta mistura com a circulação do ligante betuminoso no caminhão.

                                Antes de serem iniciadas as operações de execução do tratamento, proceder-se-á uma varredura da pista imprimada para eliminar todas as partículas de pó.

                                Os materiais betuminosos são aplicados de uma só vez em toda a largura a ser tratada, ou, no máximo, em duas faixas. A aplicação será feita de modo a assegurar uma boa junção entre duas aplicações adjacentes. O distribuidor deve ser ajustado e operado de modo a distribuir o material uniformemente sobre a largura determinada. Depósitos excessivos de material betuminoso devem ser prontamente eliminados.

                                Imediatamente após a aplicação do material betuminoso, o agregado especificado deve ser uniformemente espalhado, na quantidade indicada no projeto. O espalhamento será realizado pelo equipamento especificado. Quando necessário, para garantir uma boa cobertura uniforme, a distribuição poderá ser complementada por processo manual adequado. Excesso de agregado deve ser removido antes da compressão.

                                A extensão do material betuminoso aplicado deve ficar condicionada à capacidade de cobertura imediata com agregado. No caso de paralisação súbita e imprevista do carro distribuidor de agregados, o agregado será espalhado, manualmente, na superfície coberta com o material betuminoso.

                                O agregado deve ser comprimido em sua largura total, o mais rápido possível, após a sua aplicação. A compressão deve ser interrompida antes do aparecimento de sinais de esmagamento do agregado. A compressão deve começar pelos bordos e progredir para o eixo, nos trechos em tangente, e, nas curvas , deverá progredir sempre do bordo mais baixo para o bordo mais alto, sendo cada passagem do rolo recoberta, na vez subsequente, de, pelo menos, a metade de largura deste. O trânsito pode ser permitido, sob controle, após a compressão do agregado.

                                Após a compressão da primeira camada, e o agregado ter sido fixado, faz-se a varredura do agregado solto. A seguir, executa-se a Segunda camada de modo idêntico à primeira.

                                O trânsito não será permitido, quando da aplicação do material betuminoso ou do agregado. Só deverá ser aberto após a compressão terminada. Entretanto, em caso de necessidade de abertura do trânsito antes de completar a compressão, deverá ser feito um controle, para que os veículos não ultrapassem a velocidade de 10 km/hora. Decorridas 24 horas do término da compressão, o trânsito deve ser controlado, com velocidade máxima de 40 km/hora. No caso de emprego de asfalto diluído, o trecho não deve ser reaberto ao trânsito até que o material betuminoso tenha secado, e que os agregados não sejam arrancados pelos veículos. De 5 a 10 dias, após a abertura ao trânsito, deverá ser feita uma varredura dos agregados não fixados pelo ligante.
0.5                      MEIO-FIOS E SARJETAS.

A - GENERALIDADES

Esta especificação trata de construção de meio-fios e sarjetas para o escoamento de águas superfíciais, que será de acordo com as normas e padrão da Prefeitura Municipal.

B - MATERIAIS

Todos os materiais empregados deverão atender integralmente às especificações correspondentes adotados.


O concreto para revestimento deverá ser dosado para uma resistência a compressão aos 28 dias (RC-28) de acordo com o projeto e com o consumo mínimo de cimento de 200 kg/m2 de concreto. No mais, o concreto deverá ser preparado de acordo com o prescrito na Norma NB-l da ABNT.

C - EXECUÇÃO


As escavações deverão ser executadas de acordo com os alinhamentos e cotas constantes do projeto. Onde houver necessidade de execução de reaterro este deverá ser devidamente compactado em camadas de, no máximo, l5cm de espessura, na massa específica para a regularização do sub-leito.


As dimensões da estruturas forma e declividade, bem como sua localização, são indicadas no projeto.


As argamassas poderão ser preparadas manualmente ou em betoneiras. No primeiro caso a areia e o cimento deverão ser misturados secos, até que a mistura apresente coloração uniforme, após o que se adiciona água, enquanto se continua a mistura.


A quantidade de água a ser adicionada deverá ser suficiente para a obtenção de uma argamassa de consistência tal que permita o manuseio e espalhamento fáceis com colher de pedreiro. A argamassa deverá ser preparada na quantidade requeridas para uso imediato apenas. A argamassa que não tiver sido usada de 45 minutos, após a adição de água, deverá ser rejeitada. Não será permitido o retemperamento da argamassa.

Iguatemi-MS, 30 de Setembro de 2020.
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